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Eleições suspensas 
na Feira do Guará
A briga pelo comando da Feira do Guará, a segunda maior e 
mais importante do DF, teve mais um capítulo esta semana, com 
a suspensão, pela Justiça, da eleição realizada em outubro do 
ano passado para a escolha da nova diretoria da Associação dos 
Feirantes. 
A ação foi impetrada por um feirante, que foi impedido de ser 
candidato na época, com o apoio da chapa que perdeu a eleição, 
sob o argumento de denúncias de fraudes durante a votação e a 
falta do registro da ata da votação e do termo de posse da nova 
diretoria.  A disputa tem acirrado os ânimos dos dois grupos que 
disputam o comando da Feira, com relatos e vídeos de brigas 
físicas. Governo ainda não se pronunciou sobre a suspensão. 
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Governo lança, no Guará, 
programa de arborização 
Com a presença do governador Ibaneis Rocha, a nova avenida das quadras novas (QEs 
48 a 58) recebeu cerca de 90 mudas de Ipê, dando início ao plantio de 100 mil mudas 
do cerrado no Distrito Federal.
E o antigo balão de acesso do Guará, conhecido como "macumbórdromo", vai receber 
um jardim semelhante ao do balão do Aeroporto. 
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Dayse Amarilio assume 
Procuradoria da Mulher 
Deputada guaraense quer ajudar a intensificar ações 
que reduzam a violência, principalmente o feminicídio, 
contra a mulher, que tem aumentado no DF. 
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Festival do Guará  
chega à QE 28
Depois do sucesso na QI 2, no sábado passado, é a 
vez de samba, teatro lambe-lambe e rock no Guará 
II. Festival percorre praças todos os sábados, com 
artistas guaraenses e atividades para toda a família
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Orquídeas na 
Casa da Cultura
A Feira das Orquídeas e Plantas, 
acontece na Casa de Cultura, nos 
dias 29 de fevereiro, 1, 2 e 3 de 
março (Página 15). 
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Padrinho do Guará,  
Gilvan Máximo  
permanece como deputado

O Supremo Tribunal Federal (STF) decidiu 
nesta quarta-feira (28 de fevereiro) derrubar 
a atual legislação sobre as chamadas sobras 
eleitorais. Por seis votos a cinco, a maioria 
do Supremo decidiu que a nova regra, mais 
abrangente, deve valer a partir de 2024. 
Com isso, o deputado federal Gilvan Máximo 
(Republicanos-DF), padrinho político do 
Guará, permanece com o mandato na Câmara 
dos Deputados. Caso o STF tivesse decidido 
anular a regra de forma retroativa, Gilvan 
perderia o mandato para o ex-governador do 
DF Rodrigo Rollemberg (PSB).

As sobras eleitorais são as vagas no Poder 
Legislativo que restam após a divisão dos 
assentos pelo quociente eleitoral – o total da 
divisão dos votos válidos em um estado pelo 
número de vagas.

Ao lado do administrador regional, Artur 
Nogueira, o deputado federal Gilvan Máximo 
tem atuado de maneira intensa para grandes 
investimentos no Guará. No ano passado, por 
exemplo, o GDF anunciou obras que somam 
mais R$ 350 milhões no Guará.

Rotary doa kit de esporte para escola
O Distrito 4530 (Brasília, Goiás e Tocantins) de Rotary 

International, através do Rotary Club do Guará, fez a doação 
de um kit de material esportivo para o Centro de Ensino 
Fundamental 10 (QE 46). Foram doados mesa de tênis, 
redes, bolas de tênis, de futebol e de vôlei.

Durante a entrega, o governador do Distrito 4530, José 
Hilário Rodrigues, explicou que o Rotary e a Fundação 
Rotária incentivam ações que promovam a integração 
comunitária, a paz mundial, a ajuda humanitária, através de 
recursos doados por rotarianos e de empresas parceiras. 

A vice-diretora da escola, Michele Barros, lembrou que 
o CEF 10 vem passando por uma transformação radical, de 
uma escola com muitos problemas no passado para exemplo 
de hoje. No esporte, a escola, segundo ela, é a atual campeão 
dos Jogos Escolares do Guará e foi destaque nos Jogos 
Escolares do DF no ano passado.

Outras doações  
para o Guará

Além dessa doação, o 
Rotary e a Fundação Rotária 
já doaram equipamentos para 
o jardim sensorial, para a 
oficina de reciclagem de papel e 
instrumentos para a banda do 
Centro de Ensino Especial do 
Guará, material para o projeto 
Prevenindo com Arte, do 4º 
Batalhão da Polícia Militar do 
Guará, instrumentos musicais para 
banda do Ginásio do Guará (GG) 
e equipamentos para unidade de 
Fisioterapia do Hospital do Guará. 

Guaraense em 
novo programa 
na Atividade FM

O programa "Na Mira 
da Notícia" é o mais novo 
produto da Rádio Atividade 
FM, a emissora de maior 
audiência no dial em todo o 
Distrito Federal. O projeto, 
idealizado pelo diretor 
da emissora, Henrique 
Moronari, tem o objetivo 
de trazer o jornalismo com 
qualidade, responsabilidade e 
credibilidade. 

E para ancorar o programa, 
que vai ao ar de segunda a 
sexta, sempre das 17h às 18h, 
foi convidado o jornalista e 
radialista guaraense Luciano 
Lima, que tem 30 anos de 
experiência no rádio, além 
de sido colunista em vários 
jornais, inclusive aqui no 
Jornal do Guará. Luciano 
Lima terá como companheiro 
de bancada o delegado Laércio 
de Carvalho.

Guará é onde mais  
se furta cabos no DF

Somente em janeiro deste 
ano, a Neoenergia Brasília 
teve um prejuízo material de 
R$ 181 mil de um total de 54 
ocorrências registradas pelo 
crime. No mesmo período do 
ano passado, a perda foi de 

R$ 261,4 mil para 37 ocorrências. Asa Norte é a região com 
maior incidência desse crime, seguida de Guará e Ceilândia.

A prática, recorrente em todo o país, ganha novos adeptos 
— de criminosos disfarçados de técnicos da companhia e até 
sócios de uma grande rede de supermercados. O resultado 
é sempre o mesmo: um prejuízo milionário à distribuidora 
de energia e o comprometimento dos serviços prestados à 
população.

Nos dois últimos anos, em 2022 e 2023, a Neoenergia 
teve um prejuízo de R$ 4,4 milhões com furtos de cabos 
de energia, segundo levantamento da própria companhia. 
Nesse mesmo período, o total de ocorrências foi de 630 
(326 e 304 respectivamente). Os dados da Secretaria de 
Segurança Pública (SSP-DF) abrangem, ainda, os furtos 
de cabos de transmissão de dados e de telefonia. Quanto a 
esses, o DF registrou 184 casos em janeiro.

Mais um padrinho do Guará
Uma das faixas que circularam durante o lançamento 

da campanha de arborização do DF, nas quadras novas do 
Guará, pelo governador Ibaneis Rocha, no sábado passado, 
enaltecia o deputado distrital Hermeto como um dos 
“padrinhos do Guará”. 

Hermeto tem reduto eleitoral na Candangolândia e 
Núcleo Bandeirante, mas também foi bem votado no Guará 
nas últimas eleições. 
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Justiça suspende  
eleição na Feira do Guará
Atendendo ao pedido da chapa de oposição, justiça suspende eleições  
até o julgamento da ação. Desde outubro, o pleito tem gerado confusão entre os feirantes

Os últimos dias foram 
agitados na Feira do 
Guará. Circularam nas 

redes sociais vídeos de brigas 
entre os feirantes, protagoni-
zadas pelo ex-presidente da 
Associação de Feirantes (As-
cofeg)e  integrantes da cha-
pa de oposição. Os barracos 
são motivados pela disputa 
do controle da instituição que 
gerencia a feira. 

A chapa vencedora é apa-
drinhada pelo ex-presidente 
Cristiano Jales, que passou 12 
anos à frente da associação, e 
uma gestão conjunta foi insti-
tuída entre ele e o presidente 
eleito, Valdinei Lima. Mas, a 
chapa vencedora tem tido di-
ficuldade de apresentar a do-
cumentação para o registro do 
resultado da eleição em cartó-
rio, o que reacendeu a dispu-
ta. Agora, a Justiça do Distri-
to Federal atendeu ao pedido 
do feirante Alexandro Mene-
ses, que alega ter sido impedi-
do de disputar as eleições. 

O pedido para cancelar as 
eleições foi rejeitado em pri-
meira instância. Já na segun-
da instância da Justiça, um 
desembargador decidiu sus-
pender o resultado da eleição 
até que o caso seja julgado.  

A decisão complicou ain-
da mais a situação da Feira do 
Guará. A Ascofeg é respon-
sável pelo funcionamento da 
feira, e tem em seus quadros 
cerca de 25 funcionários, que 
cuidam do dia a dia do espa-
ço, na segurança, na limpeza 
e nas questões administrati-
vas.  Como a eleição foi can-
celada e o mandato do anti-
go presidente está encerrado, 
ainda não se sabe o que vai 
acontecer. 

A oposição defende que a 
associação está acéfala e não 
tem condições de administrar 
a feira. O ex-presidente Cris-
tiano Jales defende que ape-
nas a eleição foi cancelada, o 
que o reconduziria ao cargo 
de presidente até que a situa-

ção na justiça seja resolvida. A 
associação vai recorrer da de-
cisão nos próximos dias, mas 
uma definição judicial pode 
demorar muitos meses.

“Vamos entrar com recur-
so. Caso seja negado esse re-
curso, aí volta a gestão da fei-
ra para a diretoria anterior, 
que no caso é a diretoria da 
qual faço parte, e tem outras 
pessoas também.  E, duran-
te esse processo de julgamen-
to do mérito, a gente pode 
aguardar ou chamar novas 
eleições para resolver o pro-
blema”, prevê Cristiano Jales, 
ex-presidente da Ascofeg. 

“Se um desembargador 
entendeu que a eleição tinha 
erro suficiente para ser sus-
pensa, quem somos nós para 
questionar. A eleição foi real-
mente cheia de erros e agres-
sões contra o estatuto da feira, 
e, nós feirantes, vamos tomar 
as mediadas cabíveis para o 
momento, buscar as incon-
sistências e resolver. Não fui 
candidato, mas sou feiran-
te como todos e estou lutan-
do por todos. Não preciso do 
título de presidente para le-
vantar a bandeira de defesa”, 
explica o autor da ação que 
suspendeu a eleição, Alexan-
dre Meneses. 

Intervenção
Com o mandato encerra-

do e sem eleitos para nova 
gestão, a Feira do Guará vive 
uma lacuna. Como nem a As-
cofeg e nem o governo foram 
notificados da decisão ainda, 
é cedo para afirmar o que vai 
acontecer. Mas, fontes do go-
verno, que preferem não ser 
identificadas, apostam que a 
solução seria uma interven-
ção na gestão da Feira. A ex-
pectativa é que seja publicada 
uma nota técnica pela Secre-
taria de Governo do DF afas-
tando a associação de fei-
rantes das suas atividades 
rotineiras e nomeando uma 

comissão para intervir no 
centro comercial, até que a si-
tuação seja regularizada. Ou-
tra dúvida é se os feirantes 
podem continuar pagando as 
taxas, que são de R$ 270 e R$ 

170 por box, dependendo da 
área da feira.  

Para os técnicos do gover-
no, a Associação de Feirantes 
precisaria resolver quem está 
no comando, em uma assem-

bleia geral extraordinária, ou-
vindo os feirantes. E assim 
regularizar a situação, pelo 
menos até que a Justiça jul-
gue o processo, ou seja reali-
zada outra eleição.

Mais de três meses após a eleição, o 
processo ainda é questionado por quem 
não foi eleito. A eleição para o comando 
da Ascofeg foi acirrada. No dia 27 de ou-
tubro, os donos das bancas deram 221 vo-
tos (contra 145) para a Chapa 1. A nova 
diretoria é do mesmo grupo de Cristiano 
Jales, que ficou à frente da Ascofeg por 
três mandatos, ou 12 anos, e enfrentava 
desgaste entre os empresários. 

O presidente eleito, Valdinei Lima, 
herdou a sua banca, uma mercearia, de 
seu pai, um dos primeiros feirantes do 
Guará. E agora tem a missão de reerguer 
a feira que já foi a maior do Centro-Oes-
te e ainda é referência de feira popular no 
Distrito Federal.

Após a eleição as duas chapas e os res-
pectivos advogados assinaram a ata que 
declarava a vitória de Valdinei Lima. Po-
rém, a ata ainda não foi registrada em car-
tório. Esse registro deveria ter sido fei-
to pelo ex-presidente Cristiano Jale, mas 
o cartório Marcelo Ribas fez algumas exi-
gências para realizar o registro. “Estamos 
em busca de cumprir todas as exigências 
do cartório, e isso não muda o resultado 
das eleições. Realizamos uma posse sim-
bólica para o Valdinei e sua chapa e agora 
estamos agindo em conjunto para sanar o 
problema. Enquanto a ata não for registra-
da, estamos em uma gestão conjunta para 

que a feira não pare”, explica Cristiano. 
Quem contesta a eleição é Alexandro 

Meneses. Ele fez campanha concorren-
do como presidente da Chapa 2, mas teve 
sua candidatura indeferida, o que consi-
dera um ato de perseguição do ex-presi-
dente. Sua candidatura foi sequer regis-
trada, e a chapa 2 precisou inscrever a 
então tesoureira Daisilaine Xavier como 
presidente. Ele solicitou judicialmente o 
cancelamento das eleições, segundo o fei-
rante de oposição, a Associação de Fei-
rantes nunca disponibilizou a lista de 
bancas que poderiam votar no pleito, in-
terferindo no resultado das eleições. Acu-
sa também a antiga gestão de esconder o 
valor real das dívidas da associação. “Ora 
falam de R$ 8,5 milhões, ora em R$ 2 mi-
lhões, e ninguém sabe de fato quando se 
deve. E nem quem deve ou não à associa-
ção. Neste processo de eleição muita gen-
te teve a dívida perdoada para poder vo-
tar neles”. 

Para René Ramos, a eleição preci-
sa ser cancelada por interferência do ex-
-presidente no pleito e a falta de transpa-
rência. A ata da eleição foi assinada pelos 
candidatos, de ambos os lados, por seus 
advogados e pela comissão eleitoral. Ale-
xandro, autor da ação, e René, apoiador 
da oposição, não faziam parte da chapa 
que concorreu à eleição.

ENTENDA O CASO
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O Governo do Distrito 
Federal (GDF) lan-
çou, na manhã do sá-

bado passado (24 de feve-
reiro), o Programa Anual de 
Arborização de 2024. A ini-
ciativa tem o objetivo de for-
talecer o plantio de árvores 
nas regiões administrativas 
do Distrito Federal. O go-
vernador Ibaneis Rocha deu 
início ao plantio das 100 mil 

mudas previstas para este 
ano com uma ação no Gua-
rá II.

As primeiras mudas co-
meçaram a ser plantadas nas 
quadras QEs 48 a 58, que 
têm recebido, nos últimos 
anos, obras complementa-
res de infraestrutura. O go-
vernador destacou a alegria 
em iniciar o programa na 
cidade. “Essas quadras do 

Guará têm recebido grande 
atenção de todo o governo. 
Temos trabalhado ardua-
mente para completar toda 
a urbanização dessa região e 
atender a todos os pedidos. 
Tenho um carinho especial 
pelo Guará, pois morei aqui 
durante muitos anos”, disse 
Ibaneis Rocha.

O DF está entre as Unida-
des da Federação mais arbo-
rizadas do país. O índice de 
área verde registrado na ca-
pital é quatro vezes maior 
que o mínimo recomendado 
pela Organização Mundial 
da Saúde, de 12 m² por ha-
bitante, fato destacado pelo 
governador durante o even-
to.

O presidente da Novacap, 
Fernando Leite, enfatizou 
que o plano anual de arbo-
rização elaborado pela com-
panhia é um mapeamento 
para atender às cidades de 
acordo com suas necessida-
des. “É uma jornada espe-
tacular rumo aos 6 milhões 
de árvores plantadas. Hoje 
temos 5,5 milhões e vamos 
fechar o ano atingindo nos-
sa meta. Isso torna Brasília 
cada vez mais uma cidade 
diferenciada sob o ponto de 
vista da qualidade de vida. 
A ideia é realizar esse plan-
tio em todas as cidades, com 
plantas nativas do Cerrado, 
a maioria delas ipês”.

Viveiros
As árvores são desenvol-

vidas no Viveiro 2 da No-
vacap, no Setor de Oficinas 
Norte, e passam por pesqui-
sas e experimentos agronô-
micos. Mais de 200 espécies, 
das quais cerca de 60% são 
nativas do Cerrado. É o caso 
do ingá-mirim e do ingá-co-
lar, que despontam logo em 
janeiro, bem como dos ipês, 
do jatobá-da-mata e do ja-
tobá-do-cerrado, que flores-
cem em junho.

A Novacap é responsável 
pelo plantio e manutenção 
das árvores, coordenando 
desde a coleta de sementes à 
implantação das mudas nas 
cidades e ações posteriores, 
como podas preventivas. O 
plantio feito pela população 
deve ser orientado por equi-
pes técnicas do órgão para 
evitar prejuízos estruturais e 
até acidentes. O serviço pode 
ser solicitado pela Ouvido-
ria-Geral do Distrito Fede-
ral, por meio do telefone 162 

NOVA AVENIDA ARBORIZADA
Governador Ibaneis veio ao Guará lançar o Programa de Arborização,  
que vai plantar 100 mil mudas nativas no DF em 2024. Projeto começa nas quadras da cidade

A presidente da Cooperativa Amoriguar, Teresa Ferreira, 
comemorou o plantio e afirmou que a comunidade já está criando 

grupos de mensagens para se revezar nos cuidados das mudas 
recém-plantadas. “Será a transformação da avenida Guará na 

avenida dos Ipês, acredito que será um dos pontos mais bonitos do 
DF. É um sonho realizado, já temos até um grupo organizando as 

pessoas para regar as plantinhas”.

“Brasília é um verdadeiro canteiro a céu aberto. A cidade é 
bastante arborizada e a população possui um alto nível de 

consciência ambiental. Temos aqui quase 60 m² de plantações para 
cada habitante, muito mais do que o exigido pela Organização 

Mundial de Saúde. Continuaremos esse trabalho em todo o DF. São 
2,5 milhões de mudas que a Novacap produz todos os anos e que 

são plantadas em nossa cidade, então para nós é motivo de grande 
alegria”, destacou Ibaneis Rocha.
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Começou nesta semana 
a construção de um 
canteiro florido no 

balão de entrada do Guará 
II, próximo à QE 21. Os ser-
viços são executados pela 
Companhia Urbanizadora 
da Nova Capital (Novacap), 
com o apoio da Administra-
ção Regional do Guará.  O 
objetivo do projeto é tornar 
o local similar ao canteiro 
do balão do Aeroporto Jus-
celino Kubitschek, com o 
plantio de mais de 50 espé-
cies que o manterão o flori-
do o ano inteiro.

O Guará já é uma das ci-
dades mais arborizadas do 
Distrito Federal e todas as 
flores, árvores e plantas são 
reconhecidas pelos guaren-
ses com carinho e admira-
ção. A expectativa é que os 
trabalhos sejam concluídos 
até o mês de maio, quan-
do a cidade comemora 55 
anos.

“Esse canteiro florido 
será um lindo presente de 
aniversário para o Guará. 
Agradecemos ao deputa-
do federal Gilvan Máximo, 
que é o padrinho da nossa 

cidade, pelo esforço junto 
à Novacap para tornar esse 
sonho realidade. Confor-
me determinou o governa-
dor Ibaneis Rocha, segui-
mos trabalhando de forma 
incansável para manter o 
Guará entre as melhores 
cidades do DF, sempre va-
lorizando o espaço público 
e trazendo novas conquis-
tas para a cidade”, destaca 
o administrador regional, 
Artur Nogueira. 

O futuro canteiro do ba-
lão do Guará II será visto-
riado periodicamente por 

técnicos e paisagistas da 
Novacap, que farão o con-
trole de praga e de aduba-
ção. A expectativa é de que 
o local seja uma atração à 
parte para moradores e tu-
ristas que visitam à cidade.

“Começamos um pro-
jeto grandioso pelo Guará, 
que é o programa anual de 
plantio. Além disso, mais 
ações e esforços vamos 
empenhar nessa região. O 
Guará merece, mas princi-
palmente, sua gente”, fri-
sou o presidente da Nova-
cap, Fernando Leite.

ou pelo site.

Benefícios para a 
comunidade

Durante o lançamento da 
iniciativa, cerca de 90 mudas 
nativas do Cerrado foram 
plantadas no canteiro cen-
tral da avenida de expansão 
do Guará II. O servidor pú-
blico Tulio Moraes, morador 
da QE 50, enfatizou que o 
plantio coroa os trabalhos de 
urbanização executados na 
área. “Todos que compraram 
um lote aqui sonhavam com 
essa infraestrutura. A aveni-
da Guará está se tornando 
realidade e agradecemos os 
esforços do Governo.” Para 
ele, a arborização da região 
era um desejo da comunida-
de. “Brasília é conhecida por 
ser uma capital verde, en-
tão é um privilégio ter den-
tro do nosso setor uma ave-
nida com mudas nativas do 
Cerrado, árvores significam 
qualidade de vida também”, 
completou Moraes.

Considerada a expansão 
do Guará, o GDF investiu 
nos últimos anos cerca de R$ 
15 milhões, com recursos da 
Terracap, para finalizar a pa-
vimentação, a drenagem e o 
projeto urbanístico das QEs 
38 a 58. As quadras recebe-
ram 9 km de vias, 25 km de 
meio-fio, um quilômetro de 
ramal de rede de drenagem, 
120 bocas de lobo e 18 mil 
m² de estacionamento.

www.thaisimobiliaria.com.br

1978
DESDE

3031-2200

Entrada do Guará II mais bela e colorida 

Via de acesso próxima à QE 21 vai ganhar canteiro  
florido similar ao icônico balão do Aeroporto de Brasília
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2 de marçO - PRAÇA DA QE 28
14h às 20h + artesanato + foodtrucks + brinquedos infláveis
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JOEL ALVESGUARÁ VIVO

A deputada distrital Dayse 
Amarílio (PSB), moradora 
do Guará, é a nova procu-

radora da mulher na Câmara Le-
gislativa, em substituição à depu-
tada Jane Klébia (MDB). “Nunca 
foi tão importante termos uma 
Procuradoria da Mulher”, afir-
mou Dayse, durante a posse, ci-
tando dados da Secretaria de Se-
gurança Pública que apontam 34 
feminicídios em 2023 e três neste 
ano. “Esta causa vai nortear mi-
nha passagem por este espaço de 
poder: a luta sem trégua contra o 
feminicídio. Merecemos o respei-
to da sociedade e a proteção do 
Estado. Chega de pedir permis-
são para viver”. 

A antecessora de Amarilio na 
Procuradoria, deputada Doutora 
Jane (MDB), avaliou 2023 como 
um ano de muitos desafios e en-
tregou uma publicação com as 
ações realizadas. “Precisamos 
unir esforços para mudar os nú-
meros de feminicídios”, disse. 

 Primeira procuradora da Mu-
lher da Câmara Legislativa, a vi-
ce-governadora do Distrito Fe-
deral, Celina Leão, recordou o 
período de criação do órgão: “A 
gente não tinha cadeira, não ti-
nha estrutura, não tinha nada. 
Tivemos de brigar por sala, e 
não briguei sozinha, mas com o 
apoio de outras mulheres”. E de-
fendeu: “Não existe mulher de 

esquerda, de centro, de direi-
ta. Primeiro, nós somos mulhe-
res. Uma mulher de verdade não 
precisa se sobrepor a outra para 
se afirmar. Ela se afirma por-
que sabe que a outra também vai 
afirmá-la”.

Engajamento  
dos homens

A deputada Paula Belmonte 
(Cidadania) sustentou também 
ser importante o engajamento 
dos homens na luta pelos direi-
tos das mulheres, lamentando o 
pequeno número de deputadas 
no Legislativo local, quatro das 
24 cadeiras da Casa. Para ela, a 
missão da Procuradoria é “mui-

to preciosa”. “Nós queremos es-
tudar, ter emprego, ter absor-
vente... Precisamos ser olhadas”, 
pregou.

Da mesma forma, a senadora 
Leila Barros (PDT/DF) registrou 
a tímida representatividade de 
mulheres com mandato no Sena-
do Federal: são 15 senadoras de 
um total de 81 vagas. Ela relatou 
desafios, mas apresentou avanços 
conquistados nos últimos anos, 
como a criação da liderança femi-
nina na Casa e de uma comissão 
mista – com deputados e senado-
res – de combate à violência con-
tra a mulher. Leila destacou, ain-
da, a aprovação de 5% do Fundo 
de Segurança para ações de com-
bate à violência de gênero.

O que faz a 
Procuradoria 
Especial da Mulher

O órgão foi criado por meio da 
Resolução nº 262/2013, de autoria 
da ex-distrital Rejane Pitanga. Entre 
suas competências estão:

I – receber, examinar e 
encaminhar aos órgãos competentes 
denúncias de violência e 
discriminação contra a mulher; 

II – fiscalizar e acompanhar a 
execução de programas do Governo 
do Distrito Federal que visem à 
promoção da igualdade de gênero, 
assim como a implementação 
de campanhas educativas e 
antidiscriminatórias de âmbito 
distrital; 

III – cooperar com organismos 
distritais e nacionais, públicos e 
privados, voltados à implementação 
de políticas para as mulheres; 

IV – promover pesquisas 
e estudos sobre violência e 
discriminação contra a mulher, 
bem como acerca de seu déficit de 
representação na política, inclusive 
para fins de divulgação pública 
e fornecimento de subsídio às 
Comissões da Câmara Legislativa.

Nesta legislatura (2023-2026), 
as quatro deputadas da Casa irão 
se revezar no cargo de procuradora 
especial da Mulher. 

Dayse Amarilio assume Procuradoria da Mulher 
Deputada guaraense usa o lema  “luta sem trégua contra o feminicídio”  
para nortear sua passagem pelo cargo

É preciso  
participar 

A natureza agoniza. Precisamos 
triplicar o número de árvores, 
principalmente frutíferas. Dá gosto 
caminhar pelas árvores da orla do 
Guará II. A gente caminha pelas 
mangueiras, amoreiras, abacateiros, 
pés de acerola, e desfruta do sabor, 
do aroma e do ar puro maravilhoso 
da natureza. Mas precisamos cuidar 
dela. No início, cada lote do Guará 
II recebeu uma muda de árvore, 
mas hoje é raro vermos árvores nas 
ruas da cidade. Esses dias tivemos o 
plantio de ipês nas novas quadras.  
Quantas árvores sua família já 
plantou?  Pense nisso.   

Período de eventos
Com o Festival do Guará demos a largada para o período de 

grandes eventos na cidade.  Nesses próximos meses teremos eventos 
quase todos os finais de semana. Serão shows musicais para o grande 
público, como a apresentação da orquestra sinfônica, a vinda da 
cantora Iza e do cantor sertanejo Zè Vaqueiro. Teremos quadrilhas 
juninas no São João do Guará, com o sucesso de sempre, shows de 

músicos locais, além da 
encenação da Via Sacra ao 
vivo com atuação cênica 
dos próprios moradores, e 
muito mais. O administrador 
do Guará, Artur Nogueira, 
que é festeiro convicto, 
promete muita coisa boa. Não 
esquecendo do Rua de Lazer 
sempre no último domingo 
de cada mês. 

Um ano  
que promete

Nas próximas semanas 
teremos a entrega da reforma da 
UBS III (posto de saúde) na QE 
38, de cara nova. As reformas 
da UBS II (ao lado da QE 17)
também estão no final. Teremos 
um CRAS novo ao lado da 4ª 
DP. Já temos um auditório da 
Administração todo reformado, 
e vem aí a construção da nossa 
UPA, finalmente. Sem falar do 
início do hospital com várias 
especialidades.  A construção da 
creche nova já começou, enfim 
vem muito mais por aí.  Vamos 
participar e cobrar agilidade.



Cartão 
Material Escolar. 
Material garantido 
para os estudantes 
que mais precisam.

Rayssa,
filha de Iara Carvalho, 

que recebe o Cartão 
Material Escolar.

O Cartão Material Escolar é um programa que só existe no DF e beneficia 155 mil 
crianças de famílias de baixa renda. Além disso, o programa gera um impacto 
positivo na economia ao beneficiar centenas de pequenas papelarias cadastradas.
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No dia 16 de março, a  unidade Sesc Milton Car-
los, no Guará, será palco da segunda etapa do 
Revezamento 50 horas Nadando. A competição 

aquática é realizada pelo Serviço Social do Comércio do 
Distrito Federal, em parceria com a Universidade de 
Brasília(UnB), e reúne os alunos praticantes da modali-
dade nas unidades do Sesc-DF.

A largada da etapa será às 9 horas da manhã. Mas é 
importante ressaltar que o checkin dos atletas começa 
mais cedo, a partir das 8 horas. Além de muita natação, 
a unidade Milton Carlos também vai disponibilizar kit 
energético aos competidores, mesa de frutas, DJ e ban-
da ao vivo.

50 horas em Etapas 
O revezamento faz parte do projeto Sesc+Natação, 

sendo realizado em sete etapas nas unidades do Sesc-
-DF, totalizando 25 horas nadando. As outras 25 ho-
ras serão realizadas na UNB, em setembro. O objetivo é 
promover a integração e o incentivo à prática de ativi-
dade física sistemática.

A primeira etapa do revezamento foi realizada em 24 
de março, no Sesc Mitri Moufarregi (913 sul). Na oca-
sião, os competidores nadaram por duas horas. No dia 
16 de março, o grau de resistência será ainda maior, 
com 3 horas de provas.

Primeiros Vencedores  
Na etapa disputada na unidade Sesc Mitri Moufar-

regi (913 sul), três equipes caíram na água. O time ven-
cedor foi formado por alunos das unidades Taguatinga 
Sul, Bartolomeu Martins (Ceilândia) e Alberto Vilardo 
(504 Sul).

50 horas 
nadando

Com o apoio da Administração do 
Guará, a equipe de futebol ame-
ricano Brasília Wizards peomo-

ve neste sábado (2 de março), às 15h, 
o recrutamento para novos atletas. Jo-
vens a partir dos 15 anos podem par-
ticipar. Os treinos ocorrem às terças-
-feiras (19h30) e aos sábados (15h30) 
no gramado ao lado da Pista de Moto-
cross, atrás da UBS 02.

O time guarense foi formado em 
2016 e começou no formato flag (fute-
bol sem contato). Atualmente, o time 
compete como full pad (com equipa-
mentos e contato) e uma de flag. A 
equipe está indo para seu terceiro cam-
peonato nacional este ano.

“Somos uma equipe que tem o foco 
no desenvolvimento de um projeto es-
portivo de excelência, com criação de 
um espaço receptivo, inclusivo, onde 
todos os tipos de pessoas podem prati-
car o futebol americano, difundindo o 
esporte, jogando e criando um ambien-
te confortável e saudável para os mem-
bros”, explica o Arthur Mariano, técni-
co do Brasilia Wizards.

“O incentivo ao esporte está entre 
as prioridades da nossa gestão. Reali-
zamos uma série de melhorias no es-

paço de treinamento do futebol ameri-
cano, como a manutenção do gramado, 
melhorias na iluminação pública e 
limpeza geral. Seguimos trabalhando 
para, conforme determinou o governa-
dor Ibaneis Rocha, nossa cidade seja 
cada vez mais referência em qualidade 
de vida”, destaca o administrador Ar-
tur Nogueira.

Futebol Americano
O futebol americano é um espor-

te de invasão, cujo objetivo é levar a 
bola até o campo adversário, marcando 
um touchdown. O jogo é dividido em 
4 quartos, com a duração de 15 minu-
tos cada. Dentro desse limite de tem-
po, dois times com 11 jogadores se re-
vesam em ataque e defesa.

Enquanto um time ataca, tentando 
chegar com a bola na área adversária, 
o outro time defende, impedindo que 
os jogadores oponentes consigam per-
correr o campo. Vence o jogo quem ti-
ver mais pontos ao final da partida, um 
touchdown, por exemplo, vale 6 pon-
tos. O futebol americano foi criado nos 
Estados Unidos, a partir do rugby, em 
meados do século XIX.

No dia 16, piscina da unidade 
Sesc Milton Carlos vai ser palco de 
revezamento de natação

Time de futebol americano 
promove seletiva no Guará
Treinos ocorrem às terças-feiras (19h30) e aos 
sábados (15h30) no gramado ao lado da Pista de 
Motocross, atrás da UBS 02
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Para desvendar os mi-
tos e verdades dos re-
pelentes, é importante 

saber que eles agem entu-
pindo os poros das antenas 
dos mosquitos, impedindo 
que eles sintam nosso odor 
e cheguem até a pele. Atual-
mente, três substâncias são 
permitidas e reguladas pela 
Anvisa para o uso nesses 
produtos de uso tópico (na 
pele): a icaridina, o IR3535 
e o DEET. A diferença en-
tre esses produtos é basica-
mente o tempo de duração e 
a recomendação de uso.

A icaridina deriva da pi-
menta e tem duração de 
dez horas, então pode ser 
aplicada uma vez ao dia. 
Em estudos feitos até pela 
Universidade Estadual Pau-
lista (Unesp) de Botucatu, 
a substância a 25% apre-
sentou-se como o repelente 
mais eficiente. O DEET tem 
uma duração de quatro ho-
ras, e o IR3535 tem duração 
entre duas e quatro horas, 
dependendo da concentra-
ção – além de ser o único 
repelente autorizado para o 
uso em crianças entre seis 
meses e dois anos.

Segundo a Anvisa, as 
gestantes podem usar as 
três substâncias (IR3535, 
icaridina ou DEET), mas a 
icaridina é a mais indica-
da nesses casos por ter uma 
duração maior e a aplicação 
ser necessária apenas uma 
vez ao dia, reduzindo a ex-
posição ao odor e diminuin-
do a chance de enjoos pela 
gestante.

Mitos e verdades 
Embora mais acessíveis, 

as receitas caseiras de repe-
lente não têm eficácia com-
provada por estudos ou re-
comendações pela Agência 
Nacional de Vigilância Sa-

nitária (Anvisa). Fernanda 
Duran explica que, mesmo 
que alguns componentes 
naturais façam parte de for-
mulações industriais, não 
há uma padronização da 
concentração ou duração 
das receitas, que também 
podem criar irritabilidade 
ou alergias.

Já para o uso em am-
bientes, ela lembra que a 
duração do odor da citrone-
la, conhecida por repelir os 
mosquitos, possui uma du-
ração curta. “Você teria que 
ficar repondo, e a gente não 
orienta isso em ambientes 
muito fechados, porque o 
odor pode ficar forte e levar 
até à intoxicação”, orienta a 
médica.

Algumas dúvidas tam-
bém giram em torno do 
uso de produtos tópicos, 
como perfumes: afinal, eles 
atraem ou repelem os mos-
quitos? De acordo com a 
especialista, os poucos es-
tudos que foram feitos em 
relação a perfumes mostra-
ram que a fragrância afasta 
os insetos, porque eles con-
fundem e camuflam o odor 
natural que o corpo huma-
no exala.

Repelente por último

Em relação à ordem dos 
produtos aplicados na pele, 
o repelente deve ser sem-
pre o último, utilizado após 
15 minutos da aplicação do 
último produto (depois do 
protetor solar ou perfume, 
por exemplo). A repetição 
da aplicação vai depender 
da substância, da marca e 
principalmente da concen-
tração.

Se a icaridina tiver 25% 
de concentração, a duração 
é em torno de dez  horas. 
Se tiver 10% de concentra-

ção, ela vai ter uma dura-
ção de cinco horas. “É im-
portante orientar o usuário 
a ler bem a embalagem, tan-
to na parte da frente quanto 
na parte de trás, observan-
do se o produto é aprovado 
pela Anvisa, indicado para 
adulto ou para crianças e a 
partir de que idade”, ressal-
ta Fernanda.

Ela pontua que não há 
uma recomendação de 
quantidade certa na hora de 
usar o produto, sendo preci-
so aplicá-lo apenas de uma 
forma homogênea, com 
uma camada adequada. “O 
mais importante é que você 
tenha a sensação de que 
toda a superfície das áreas 
expostas estejam contem-
pladas pelo spray ou pelo 
creme”, observa.

Creme ou spray?
“Eu sempre falo que o 

melhor produto é aque-
le que você usa. Respeitan-
do as indicações do rótulo, 
você vai experimentando 
diferentes marcas, spray e 
creme e vai vendo qual você 
se adapta mais”, afirma a 
dermatologista. A preferên-
cia vai pela textura e prati-
cidade dos produtos, que 
podem vir em spray ou em 
creme – mas não há dife-
rença de eficácia entre eles.

O spray, por ter uma ab-
sorção mais rápida, geral-
mente é o produto preferi-
do por homens, crianças e 
esportistas. Já as mulhe-
res tendem a preferir o cre-
me, pela maior hidratação 
da pele ou ser indicado para 
quem tem baixa tolerância 
com odor, que costuma ser 
mais forte nos aerossóis, va-
riando pela marca ou subs-
tância.

Também não é recomen-
dada a aplicação de repelen-

tes dentro de casa durante o 
período noturno, antes de 
dormir, visto que a alta con-
centração em ambientes fe-
chados pode causar intoxi-
cação. Nessas situações, o 
ideal é a utilização de mos-
quiteiros, telas nas janelas e 
repelentes elétricos que te-
nham certificado da Anvisa, 
e que devem estar localiza-
dos a pelo menos dois me-
tros das camas.

Vitamina B ajuda?
Nas décadas de 1960 e 

1970 surgiram hipóteses 
de vitaminas do complexo 
B ajudarem na proteção de 
doenças como a dengue. De 
acordo com Fernanda Du-
ran, foram feitos dois gran-
des estudos que não de-
monstraram a eficiência da 
vitamina B para isso.

Contudo, é comprova-
do que ter bons hábitos ali-
mentares, uma boa qua-

lidade de sono, evitar o 
álcool e o cigarro, ter ní-
veis adequados de vitami-
na D e controlar o estres-
se aumentam a imunidade 
natural – que tem grande 
impacto no combate à en-
fermidade e na gravidade 
que a doença se manifesta.

A especialista observa 
também, assim como tem 
sido orientado por diversos 
órgãos da saúde no DF, que 
o uso dos repelentes é uma 
estratégia importante, mas 
deve estar combinada com 
as outras medidas, como 
evitar os focos de dengue 
dentro de casa e no am-
biente de trabalho, evitan-
do água parada em todas as 
formas. “Tudo isso junto é 
que vai aumentar a chance 
de a gente vencer essa ba-
talha contra essa doença 
que tem uma mortalidade 
e está tendo um grande nú-
mero de casos neste ano”, 
reforça.

Mitos e verdades sobre os repelentes 
contra o mosquito da dengue
Produtos caseiros funcionam? De quanto em quanto tempo tem que reforçar? Perfume atrai ou afasta os insetos? 
Saiba a resposta para essas e outras questões que envolvem o tema, na visão de especialista da Saúde

“O mais importante é que você tenha a sensação de que toda a 
superfície das áreas expostas estejam contempladas pelo spray 

ou pelo creme”, destaca a médica Fernanda Duran, RTD em 
dermatologia

DENGUE
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Empresários e morado-
res do Setor Park Sul, 
na Região Administra-

tiva do Guará, receberam o 
comandante do 4º Batalhão 
da Polícia Militar, coronel 
Henrique Costa, para apre-
sentação de demandas para a 
região. 

O encontro, na panificado-
ra Pão Dourado, contou tam-
bém com a participação do 
administrador regional do 
Guará, Artur Nogueira, que 
falou sobre os investimentos 

que o governo tem feito no 
Park Sul. 

O presidente da Associa-
ção de Moradores do Park 
Sul, Paulo Muradas, solicitou 
um estreitamento das rela-
ções das autoridades do Gua-
rá com os empresários, con-
domínios e moradores do 
setor, “para buscarem ações 
conjuntas com o objetivo de 
diminuir a frequência de pe-
quenos delitos e ocorrências 
policiais, com trabalhos de 
prevenções”.  O presidente 

da Associação Comercial do 
Park Sul, Carlos Kobayashi, 
responsável pelo convite ao 
comandante e ao administra-
dor regional,

Necessidade 
de registro de 
ocorrências

O comandante do 4º Bata-
lhão explicou como funciona 
o policiamento na região ad-
ministrativa do Guará e lem-
brou da necessidade do re-

gistro de qualquer ocorrência 
de furto, roubo ou violência, 
para que constem no mapa 
da criminalidade da região, o 
que facilita a programação de 
ações policiais. “Os órgãos de 
segurança trabalham por de-
manda e baseados no mapa 
da criminalidade. Se as pró-
prias vítimas não registrarem 
o que sofreu, para nós está 
tudo tranquilo”, afirmou.  

O comandante garantiu 
que o 4º BPM dispõe efetivo 
suficiente para tender a qual-

quer demanda da comunida-
de com rapidez e eficiência. 
Henrique Costa explicou que 
a Polícia Militar trabalha com 
várias frentes de ações, como 
policiamento ostensivo, área 
de inteligência, vídeo moni-
toramento, além de apoio aé-
reo, caso seja necessário. E 
informou que o Park Sul é 
atendido por cinco câmeras 
de videomonitoramento de 
alto alcance, que registra pra-
ticamente tudo o que aconte-
ce nas áreas públicas do setor. 

Park Sul promove encontro  
por segurança pública
Moradores e comerciantes discutem ações com comandante do 4º BPM e o administrador do Guará

Coronel Henrique Costa e 
o administrador do Guará, 
Artur Nogueira, ouviram as 
demandas dos moradores 
e empresários do setor, que 
ainda tem um dos menores 
índices de criminalidade do 
DF. A preocupação é com o 
futuro, porque o aumento da 
população no Park Sul tem sido 
grande e rápida

JOSÉ GURGEL UMAS E OUTRAS

Tecnologia, meio 
ambiente e afins

Estou frente ao computador, 
inspiração batendo em zero, mas 
fico a divagar, ali tela no olho, pa-
rece meio estranho, o jogo é bruto, 
você faz tudo que ele manda, tudo 
sempre no modo dele.

Faça tudo ao modo dele, senão 
ele não aceita, lhe ignora, simples-
mente lhe ignora, se apenas igno-
rasse ainda seria suportável.

Ele responde, repreende, corri-
ge, uma tela vazia, muda, nenhuma 
reação aos nossos comandos digi-
tais, tudo bem é um vexame priva-
do.

Vou parar de ficar pensando es-
sas coisas,não estou enlouquecen-
do,apenas entediado por me tornar 
um escravo do meu computador.

Melhor ligar para o Caixa Pre-
ta, ouvir algumas loucuras talvez 
me faça melhorar, talvez o clima do 
Porcão desperte a minha mente.

Lá no Porcão o velho Caixa já me 
esperava com as novidades, o Galak 
rosnava ao nosso lado, com aquela 
catinga de banheiro da feira, dava 
gosto sentir esse aroma de perfume 
francês estragado.

O cabra foi logo contando o que 
tem lido nos grupos de What’sApp, 
onde notou a grande quantidade de 
ambientalistas, bichos grilos, curio-

sos, adeptos da meditação transcen-
dental, curiosos e fãs da natureza 
em geral. O cabra disse que a quan-
tidade de deputados, distritais, se-
nadores, suplentes, lideranças de 
araque, estudiosos, ambientalistas 
tão sensíveis com os problemas do 
Parque do Guará, todos se rasgan-
do despudoradamente pelo parque 
e toda a área do CAVE.

Essa galera aí acha que o parque 
é aquele gramado que cresce verti-
ginosamente  nos becos que demo-
ram a ser cortados ou nunca foram 
cortados, servindo apenas de vivei-
ros pra animais peçonhentos.

Com aquela sua ironia de sem-
pre o velho Caixa resolveu tirar um 

sarro na galera, pois pelo que se 
nota é que tem gente nesses grupos 
que são capazes de tentar até suicí-
dio quando uma árvore ou planta 
morre no cerrado.

Mas aos finais de semana vão pe-
gar lenha para grandes churrascos 
por ali mesmo, pois precisam dis-
cutir a preservação do mesmo.

Com essa crítica cheia de ironias, 
o Caixa Preta alerta para a serieda-
de da coisa, pois como sabemos que 
muita gente  se rasga de amores 
pelo Parque  para, quem sabe, no 
futuro aceitar as investidas dos ba-
rões da construção civil, rindo de-
pois da cara da população que mais 
uma vez ficará a ver navios.
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O animador infantil Bar-
bazul está de volta ao ba-
tente. Após um período de-

dicado à sua saúde, o empresário 
do entretenimento retoma a pro-
dução de eventos e a animação de 
festas. “Durante minha ausência, 
enfrentei desafios e busquei cui-
dar de mim mesmo. Agora, meu 
retorno marca não apenas uma 
volta aos palcos, mas também um 
novo capítulo em minha vida e 
carreira”, conta o artista. 

Com uma carreira bem estabe-
lecida, Barbazul tornou-se uma fi-
gura vital no mercado de anima-
ção de festas infantis em Brasília 
e região. Durante o dia das crian-
ças no ano passado e no Natal, 
Barba Azul coordenou a equipe de 
animação de grandes festas, como 
o Dia da Crianças na Estrutural e 
o Natal no Varjão, eventos gratui-
tos com milhares de crianças. Sua 
equipe composta por animadores, 
palhaços, personagens, perfor-
mers e educadores, atendem des-
de pequenas celebrações, a even-
tos coorporativos ou públicos. 

A Escola de Capacitação e Qua-
lificação Komuniki, junta-
mente com a Rádio Guará 

98,1 FM, está abrindo a 5ª  turma 
do curso de locução iniciante. As au-
las serão ministradas pela radialista 

Kelly Farias aos sábados à tarde na 
Rádio Guará FM, localizada no Gua-
rá I.

No curso, o aluno aprenderá a 
destravar a voz, leitura e produção de 
textos, técnicas de entrevista, histó-
rias do rádio e da TV, cuidados com 
a fala, produção e roteiro de um pro-
grama de rádio, projeto final e certifi-
cação com carga horária de 30 horas 

As aulas terão duração de dois 
meses, começando no dia 16 de mar-
ço e concluindo no dia 18 de maio.

A taxa de matrícula é de R$ 100, 
que contempla a apostila e camise-
ta. E o valor da mensalidade é de R$ 
200,00 em março, abril e maio. To-
talizando o valor de R$ 600,00.

61 92003 8428

@komunikiescola 

www.komuniki.com.br

Curso para ser locutor
Rádio Guará FM prepara  
quem pretende seguir carreira no rádio

Do Guará para o mundo
Dois guaraenses se reencontram em Portugal 30 anos depois e relembram o passado na arte
POR RENATA DOURADO

Demorou 30 anos 
para que o então 
mestre de capoei-

ra, Nardelli Gifoni Gomes, 
estivesse novamente lado 
a lado com o seu aluno, 
Dalmo de Almeida Sérgio. 
Apesar da distância, a afi-
nidade entre os dois gua-
raenses fez com que eles 
mantivessem o contato du-
rante todas essas décadas. 
E o reencontro finalmente 
ocorreu no dia 15 de feve-
reiro, em Porto (Portugal).

Sérgio deixou o Guará e 
foi para o continente euro-
peu por causa de uma pai-
xão. E a musa inspiradora 
continua sendo a mesma 
há mais de 25 anos: a por-
tuguesa Márcia Maria, com 
quem ele se casou e tem um 
filho, de 20 anos. 

Nas memórias afetivas 
que carrega da infância e 
juventude, o mestre de ca-
poeira está sempre presen-
te. O professor ensinou não 
só a arte da capoeira, mas 

doses de autoestima e ha-
bilidades para enfrentar o 
racismo tão pouco falado 
naquela época, mas, sem-
pre presente. "Nardelli era 
e é meu ídolo. Foi o primei-
ro rastafari que eu conheci. 
Parece contraditório mas, 
foi ele, um homem bran-
co, que me ensinou a amar 
a cultura negra."

Na época, Nardelli usa-
va dreads, sendo o primei-
ro dreadlock de Brasília, 
além de ser o responsável 
pela propagação do reggae 
no Guará e Distrito Fede-
ral. As letras das músicas 
de Bob Marley o inspira-
ram a disseminar uma cul-
tura de igualdade social e 
respeito ao próximo.

E Sérgio não deixa dúvi-
das que os  ensinamentos 
marcaram sua vida. Na ca-
beça, hoje é ele quem carre-
ga os dreads e muitas lem-
branças. "Eu me lembro 
de jogar no Clube de Re-
gatas Guará e Nardelli na 
torcida gritando 'vai lá ne-
gão!'  Tudo isso  ajudou a 

trabalhar minha autoesti-
ma. Nardeli educou uma 
geração. Era um verdadei-
ro mestre."

Sucesso na Europa
Sérgio é um artista. No 

Brasil, foi um dos precur-
sores do break, um estilo 
de dança que faz parte da 
cultura hip hop. Também é 
instrumentista e cantou em 
bandas.  Mas, foi na Euro-
pa que a veia artística ga-
nhou força. É um escritor 
reconhecido em Porto e já 
publicou 7 livros de poesia.

Em todos os lançamen-
tos, cerca de 300 pessoas 
prestigiaram o escritor. A 
maioria dos leitores é for-
mada por portugueses. As 
obras de Sérgio estão em 
vários outros países como 
Austrália, Noruega e Gré-
cia. Agora, ele e a compa-
nheira se preparam para o 
lançamento do oitavo livro. 
Ele escreve e ela fornece o 
suporte, além de fazer todo 
o projeto gráfico.

O reencontro foi rápi-
do, mas suficiente para tra-
zer à tona acontecimen-
tos do Guará, na década de 
80, como os famosos laze-
res nas praças e as temidas 

rodas de capoeira. Quem 
sabe daí não nasce mais 
um livro, desta vez rechea-
do de histórias que nos aju-
dem a conhecer melhor o 
nosso amado Guará?

O artista Dalmo de Almeida Sérgio e Nardelli Gifoni Gomes, 
fundador do Sindicato do Reggae, com as mulheres 

61 9 8314-2382

@turmadobarbazu

Barbazul está de volta
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Festival do Guará chega à QE 28

O samba de Kris Ma-
ciel, o teatro lam-
be lambe d’As Cai-

xeiras, a guitarra de Diego 
Galeno e a arte visual de 
Naomi Cary se unem aos 
artesãos e foodtrucks do 
Guará no sábado, a partir 
das 14h

Depois do sucesso do 
primeiro dia do Festival 
do Guará, na praça da QI 
2, o evento continua a cir-
cular pela cidade. A pró-
xima praça a ser visita-
da, no dia 2 de março, é a 
da QE 28, após uma rea-
dequação no calendário.  
Apresentam-se no dia 2 
a sambista Kris Maciel, o 
guitarrista Diego Galeno, o 
teatro de caixa da compa-
nhia de bonecas As Caixei-
ras, além da intervenção 
plástica de Naomi Cary. 
Foodtrucks, feira de arte-
sanato e brincadeiras para 
crianças completam a pro-
gramação na QE 28, a par-
tir das 14h. 

A cada sábado, ao fim 

da tarde, um praça recebe 
três atrações musicais, cê-
nicas ou literárias, e artis-
tas plásticos com interven-
ções estéticas no espaço 
público. Uma oportunida-
de para os moradores e vi-
sitantes vivenciarem a arte 
feita no Guará, além de 
conhecer os artesãos e os 
foodtrucks locais. 

9 de março
Depois da QE 28, o Fes-

tival do Guará desembarca 
no Lúcio Costa, dos o sa-
rau coordenado por Nil-
va Souza, a múscia do Duo 
Nauta, a cantora Veruzza e 
a arte de Hamilton Zen. 

O Festival do Guará 
é realizado pelo Institu-
to Latinoamerica, em par-
ceria com a Secretaria de 
Turismo e Lazer do DF e 
apoio da Administração do 
Guará, Junta de Prefeitu-
ras e Associações Comuni-
tárias do Guará e o Conse-
lho Regional de Cultura do 
Guará.

Depois do sucesso na QI 2, no sábado passado, é a vez de samba, teatro lambe-lambe e rock no Guará II. 
Festival percorre praças todos os sábados, com artistas guaraenses e atividades para toda a família

A deputada Dayse Amarilio aproveitou  
o Festival do Guará para atender à população

Márcia Tauil, Nyedja Gennari e Quarteto Alvorada foram algumas das atrações do primeiro dia do festival
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Os amantes de flores e 
plantas ornamentais 
já têm um encontro 

marcado neste final de se-
manano Guará, onde acon-
tece a 3ª Feira das Orquí-
deas e Plantas, realizada na 
Casa de Cultura, nos dias 29 
de fevereiro, 1, 2 e 3 de mar-
ço. O evento promete en-
cantar visitantes de todas as 
idades com uma exposição 
de milhares de orquídeas 
das mais variadas espécies.

 Além da exposição, a fei-
ra contará com uma varie-
dade de mais de 150 itens 

e acessórios destinados ao 
cultivo e cuidado das orquí-
deas e plantas ornamentais. 
Os visitantes terão a opor-
tunidade de adquirir subs-
tratos especiais, vasos, in-
sumos, adubos, fertilizantes 
e tudo mais o que for neces-
sário para garantir o flores-
cimento de suas orquídeas 
e demais plantas ornamen-
tais.

 

Oficinas
O evento contará tam-

bém com oficinas de cultivo, 

ministradas por especialis-
tas, além de ser uma ótima 
oportunidade para troca de 
experiência sobre os cuida-
dos com as flores.

 Segundo Renato Piquetti 
Louro, proprietário da Mun-
do NPK, que levará acessó-
rios nacionais e importados 
para o cultivo de orquídeas e 
plantas ornamentais, a feira 
é uma oportunidade de co-
nhecer mais sobre este uni-
verso em particular. “Te-
mos diferentes participantes 
apresentando suas coleções 
e produtos na feira, orquí-

deas raras e espécies muito 
variadas, pessoas com anos 
de experiência no plantio. 
Para aqueles que gostam de 
cultivar plantas e flores, é 
uma grande oportunidade 
para conversar com os espe-
cialistas, incrementar o co-
nhecimento sobre o culti-
vo, escolher a espécie mais 
apropriada e garantir to-
dos os acessórios para que a 
flor escolhida seja sua com-
panheira por muito tempo”, 
comenta.

 A 3ª Feira das Orquídeas 
e Plantas de Guará será de  
29 de fevereiro, quinta-feira, 
até os dias 1º, 2 e 3 de mar-
ço, durante o final de sema-
na, das 8h às 18h, na Casa de 
Cultura do Guará, localizada 
no Guará II QE 25. 

Casa da Cultura do Guará 

29 de fevereiro a 3 de 
março - 8h às 18h

Evento tem entrada gratuita e terá orquídeas, plantas e acessórios variados para cultivo à venda

Casa da Cultura recebe  
3ª Feira das Orquídeas e Plantas 

Feira de OrquídeasOrquídeas, suculentas e outras 
platas ornamentais dividem 
espaço com material para 
cultivar e cuidar em casa. A 
Feira das Orquídeas funciona 
em frente à Casa da Cultura

por: R$109,90
de: R$143,90

por: R$109,90

Carne de sol completa

por: R$139,90
de: R$165,90

por: R$139,90

Filé a parmegiana

por: R$26,90
de: R$35,90

ind. filé de peixe

Promoção no mês de

MArço!!
*VÁLIDO DE SEGUNDA A SEXTA, DAS 11H00 ÀS 15H00.

*EXCETO FERIADOS.@chaledatraira (61) 3964-0066



Resid. Cláudio Cohen

4 Qtos - 127 a 130 m²

Até 3 vagas de garagem

Cob. linear 
256 a 258 m²
3 vagas de garagem

QI 33

Entrega Nov/23

 Gente, esse é o Guará. O bairro 
que é perto do Plano, de Águas Claras, 
Taguatinga e oferece uma vida tranquila 
e familiar. É aqui que a PaulOOctavio 
acabou de construir esse magnífico  
4 quartos. Se você quer uma vida 
tranquila e confortável, esse é o lugar. 

Leninha Camargo
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VISITE  
A UNIDADE  
DECORADA

CORRETORES DE PLANTÃO NO LOCAL V I S I T E  N O S S A S  C E N T R A I S  D E  V E N D A S

 3326.2222
w w w. p a u l o o c t a v i o .c o m . b r

208/209 NORTE
Eixinho, ao lado do 

McDonald’s

NOROESTE
CLNW 2/3

ÁGUAS CLARAS
Rua 33 Sul lote 7

GUARÁ II
QI 33 Lote 2

C
J 

17
00

ACESSE E SAIBA MAIS

4 Quartos 
 Cob. linear

Guará


